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INTRODUÇÃO
O umbu (Spondias tuberosa Arruda) é uma árvore nativa da região semiárida do 

Brasil,  é extremamente tolerante à seca e bem tolerante ao estresse salino (até 50 mM 

NaCl) (SILVA et al., 2008). Porém, os mecanismos fisiológicos que essa espécie apresenta 

para sobreviver  à seca são ainda pouco conhecidos.  Plantas de Umbu são úteis  como 

alimento para  os habitantes carentes da região da Submédio do Vale do São Francisco, 

devido  à  sua  capacidade  de  armazenar  água  e  nutrientes  em  tubérculos  subterrâneos 

chamados  xilopódios.  Apesar  de  ser  significativa  a  importância  social  e  ecológica  do 

umbuzeiro,  os estudos ainda são incipientes para esta espécie.  Sabe-se pouco sobre a 

composição do fruto e, muito menos sobre a composição dos xilopódios, a não ser algumas 

informações  restritas  às  análises  químicas  e  bromatológicas  (DIAS  et  al.,  2007). 

Considerando que até o momento, nenhum estudo foi realizado em relação a natureza da 

composição  de  proteínas  do  xilopódio  de  S.  Tuberosa,  objetivou-se  com  este  trabalho, 

investigar a composição do perfil protéico em exudatos de xilopódios de umbuzeiros, quanto 

submetidos ao tratamento de estresse hídrico.

METODOLOGIA
Medulas dos xilopódios de plantas hidratadas normalmente (controle - c) e plantas 

submetidas a um mês de estresse hídrico (plantas teste – t) (Figura 1), foram utilizadas na 

extração  de  exsudatos  (água  de  xilopódio).  Os  exsudatos  obtidos  foram  dialisados  e 

liofilisados  e,  após  este  processo,  foram  solubilizados  em  água,  dosados  quanto  a 
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concentração protéica pelo método de Bradford (1976) e submetidos à análise eletroforética 

em SDS-PAGE (LAEMMLI, 1972) .

RESULTADOS
Ocorreram poucas variações morfológicas entre as plantas de umbu, submetidas ou 

não ao estresse hídrico (Figura 1A). Foi observada uma redução de umidade e o surgimento 

de espaços de ar (aerênquima) bem pronunciados nas plantas submetidas a este tipo de 

estresse  (Figura 1B). 

FIGURA 1 - A: Plantas de Umbu controle (c) e submetidas ao estresse hídrico por um mês 

(t). Xi - xylopodio. B: Cortes de xilopodios de plantas controle (c) e submetidas ao estresse 

hídrico (t). 

O perfil protéico de exsudatos de plantas submetidas ao estresse hídrico apresentou 

algumas diferenças quando comparado com aquele das plantas controle. Proteínas de 55, 

59 e 74 kDa, presentes tanto em extratos protéicos das plantas controle quanto naqueles 

das plantas teste, sofreram uma forte redução nas plantas submetidas ao estresse hídrico. 

Além destas proteínas,  outras menos visíveis,  com massas moleculares superiores a 45 

KDa, também apresentaram tal redução nas plantas estressadas (Figura 2). 

Ao contrário do que foi  descrito anteriormente, uma proteína de 20 kDa teve sua 

expressão  aumentada  nas  plantas  submetidas  ao  estresse  hídrico,  sendo  a  segunda 

proteína mais abundante em exsudatos de xilopódios de plantas que foram submetidas a 

este tipo de estresse ( Figura 2 A e B).
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FIGURA 2 –  A: SDS-PAGE de proteínas de exsudatos de xilopódios de plantas controles (c) 

e submetidas ao estresse hídrico (t). B: Curva feita com os valores de massas moleculares 

(kDa) pelos do inverso das mobilidades relativas (1/Mr (cm)) das proteínas do Marcador (M). 

Setas (Figura 2A) e pontos (Figura 2B) verdes significam diminuição de proteínas. A seta 

(Figura 2A) e o ponto (Figura 2B) vermelhos indicam aumento de uma proteína de 20 kDa 

nas plantas submetidas ao estresse hídrico. 

De maneira geral, o estresse hídrico gera efeitos similares ao estresse salino nas 

plantas,  envolvendo,  em  ambos  os  estresses  abióticos,  a  ação  de  uma  cascata  de 

sinalização com, basicamente, os mesmos componentes. A ativação de tal cascata resulta 

na expressão de proteínas relacionadas com proteção ao estresse oxidativo  bem como 

daquelas  com  propriedades  osmóticas  (ZHU,  2002).  Os  resultados  aqui  apresentados 

mostraram uma intensa variação protéica no conteúdo do fluído de xilopódios de umbuzeiro 

submetidos ao estresse hídrico, sugerindo não ser apenas a capacidade destas estruturas 

adaptativas em armazenar água como um dos fatores responsáveis pela tolerância destas 

plantas ao estresse hídrico. A identidade e o papel das proteínas diferencialmente expressas 

em  xilopódios  de  umbuzeiros  submetidos  ao  estresse  hídrico  ainda  deverão  ser 

determinadas.

3



CONCLUSÕES
Xilopódios de plantas de umbuzeiro submetidas ao estresse hídrico apresentam a 

expressão  diferencial  de  proteínas  quando  comparadas  com  aquelas  hidratadas 

normalmente. 

A diferença mais marcante foi o aumento de uma proteína de 20 kDa em exsudatos 

de plantas hidricamente estressadas.
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